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Os artigos reunidos na nona edição de Museologia & Interdisciplinarida-
de mantém o propósito de estimular o debate cientifico na área, trazendo um 
dossiê cujo tema ainda não fora abordado em nossos números anteriores, o das 
coleções vivas. A pesquisadora Alda Heizer gentilmente aceitou nosso convite 
para organizar o dossiê com esse tema desafiador. Nele, Heizer nos oferece 12 
trabalhos de pesquisadores de diferentes procedências que se debruçaram so-
bre a tarefa de debater as Coleções em Jardins Botânicos e Museus. Sim, é isso; 
este dossiê que nossa pesquisadora convidada nos oferece generosamente se 
propõe e problematizar aquilo que muitas vezes pode parecer estar pacificado:  
a coleção. Especialmente quando o adjetivo que a acompanha “viva” pode, este 
sim, nos despertar curiosidade e trazer inquietações. Essa, aliás, é a provocação 
presente no artigo do Prof. João Pacheco de Oliveira: podem ser vivas as peças 
de um museu? Quantas vidas as peças de um museu comportam?

No que tange a problematização do ato de colecionar, os artigos de Mara 
Miniati, Ermelinda Pataca, Aline Lubenow e Heloisa Barbuy abordam a proble-
mática a partir de diferentes objetos; o papel das coleções vivas em Jardins 
Botânicos é a temática dos artigos de Nigel Taylor, de Esther Garcia e Rosário 
Noya assim como da equipe do Jardim Botânico do Rio de Janeiro composta 
por Rafaela Forzza, Anibal Carvalho Jr., Antonio Carlos Andrade, Luciana Franco, 
Luís Alexandre Estevão, Viviane Fonseca-Kruel, Marcus Nadruz Coelho, Neuza 
Tamaio e Daniela Zappi. 

Manuela da Silva e Magali Sá destacam o protagonismo do então Instituto 
Osvaldo Cruz que nos anos 1920 dá início à formação de suas coleções vivas 
de material microbiológico. Caterina Salvi destaca o papel dos instrumentos 
científicos no desenvolvimento das pesquisas desde o Oitocentos.

Denis Digree nos aproxima da experiência de constituição da Escola de 
Botânica de Cingapura enquanto Valeria Mara enriquece as discussões sobre 
coleções e patrimônio por meio do estudo da flora brasileira, em especial, por 
meio das coleções de Orquídeas. Fechando nosso dossiê, a poética resenha de 
Irina Podgorny sobre os textos de Claudine Cohen.

Para terminar, em nossos artigos avulsos, Daniela Schmidt debate o tra-
tamento da informação por meio da coleção fotográfica no Museu Histórico 
de  São Leopoldo. Priscila Chagas também traz a problemática da informação 
na interface das discussões acerca da memória individual e da memória coletiva.  
Janaina Xavier debate a questão da preservação da arte contemporânea nos 
museus. Por fim, a temática da ação educativa em espaços museais se faz pre-
sente por meio de uma abordagem conceitual.
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